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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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A IMPORTÂNCIA DOS ESTÁGIOS OBSERVACIONAIS 
PARA OS DISCENTES DO PRIMEIRO PERÍODO DO 

CURSO DE FISIOTERAPIA

Capítulo 3

Danyelle Nóbrega de Farias
FACENE- Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança
João Pessoa - Paraíba
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RESUMO: O objetivo do estudo é discutir a 
relevância dos estágios observacionais no 
início da formação de discentes do curso de 
Fisioterapia. A experiência refletiu o olhar dos 
discentes do primeiro período do curso de 

Fisioterapia da Faculdade de Enfermagem 
Nova Esperança, submetidos a estágios 
observacionais nos três níveis de atenção 
à saúde: Unidade de Saúde da Família, 
ambulatório de Fisioterapia e serviço hospitalar. 
Os resultados obtidos com esta experiência 
foram satisfatórios, pois cumpriram o objetivo de 
aproximar o estudante da realidade da profissão 
escolhida, auxiliandona compreensãodas 
diferentes teorias que regem o exercício 
profissional, como também ampliando o olhar 
sobre os diversos campos de atuação do 
fisioterapeuta.
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Ensino. 
Estágio. 

ABSTRACT: The objective of the study is to 
discuss the relevance of the observational 
stages at the beginning of the training of students 
of the Physiotherapy course. The experience 
reflected the view of the students of the first 
period of Physiotherapy course of the Faculdade 
de Enfermagem Nova Esperança, submitted 
to observational stages in the three health 
care levels: Family Health Unit, Physiotherapy 
outpatient clinic and hospital service. The results 
obtained with this experiment were satisfactory, 
since they fulfilled the objective of bringing 
the student closer to the reality of the chosen 
profession, assisting the understanding of the 
different theories that govern the professional 
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exercise, as well as broadening the view on the physiotherapist’s various fields of 
action.
KEYWORDS: Physiotherapy. Teaching. Internship.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fisioterapia pode ser definida como a ciência que estuda, diagnostica, previne 
e recupera pacientes com distúrbios cinético-funcionais intercorrentes em órgãos 
e sistemas do corpo humano, provenientes de alterações genéticas, traumas e por 
doenças adquiridas (PINHEIRO, 2016). A formação do fisioterapeuta deve contemplar 
o estudo das ciências biológicas e da saúde, ciências sociais e humanas, biotecnologia 
e conhecimentos fisioterapêuticos nos âmbitos teórico e prático (BRASIL, 2002). Estes 
conhecimentos devem estar relacionados com ao processo saúde-doença, interagindo 
na problemática cotidiana da sociedade, propondo soluções dentro dos parâmetros 
éticos e bioéticos, promovendo a integralidade do cuidado.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação em Fisioterapia 
(2002) em seu Artigo 7º destacam:

A formação do Fisioterapeuta deve garantir o desenvolvimento de 
estágioscurriculares, sob supervisão docente. A carga horária mínima do estágio 
curricularsupervisionado deverá atingir 20% da carga horária total do Curso de 
Graduação emFisioterapia proposto, com base no Parecer/Resolução específico 
da Câmara de EducaçãoSuperior do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 
2002).

As Instituições de Ensino Superior (IES) deverão criar meios para o cumprimento 
efetivo da carga horária prática, ressaltando que o exposto se refere à carga horária 
mínima, que pode ser ampliada para o aprimoramento da formação. Os estágios 
(práticos e/ou observacionais), monitorias e projetos de extensão são exemplos de 
mecanismos práticos. 

O estágio tem por objetivo aproximar o discente da realidade de sua área de 
formação e auxiliar a compreender diferentes teorias que regem o exercício profissional. 
Estes devem compreender intervenções no âmbito preventivo, curativo e reabilitador, 
contemplados todos os níveis de atenção à saúde (VIANA et al, 2012).

As IES visando um melhor aproveitamento e rendimento dos alunos desde o 
início do curso passaram a introduzir estágios observacionais em suas ementas. 
Dessa forma, o discente passa a vivenciar a prática do trabalho do fisioterapeuta de 
forma precoce, ampliando o olhar sobre a profissão e permitindo esclarecer dúvidas 
que muitas vezes só eram possíveis nos estágios em períodos avançados. Nesse 
sentido o objetivo do estudo é discutir a importância dos estágios observacionais no 
início da formação de discentes do curso de Fisioterapia
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2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Como parte integrante das disciplinas Introdução a Fisioterapia e Integração 
Ensino, Serviço e Comunidade, os discentes do primeiro período do curso de 
Fisioterapia da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança - FACENE em João 
Pessoa-PB, realizaram visitas para acompanhamento da rotina de funcionamento de 
Unidades de Saúde de Família, Centro de Reabilitação e de serviço hospitalar de alta 
complexidade, com foco na atuação do fisioterapeuta componente do serviço.

O estágio observacional no Centro de Reabilitação permitiu aos discentes o 
conhecimento do ambiente de trabalho de uma clínica de Fisioterapia, em especial 
no atendimento de usuários com comprometimentos osteomioarticulares. Foram 
discutidas as principais patologias e o perfil dos usuários do serviço, além da 
visualização dos recursos e técnicas utilizados pelos fisioterapeutas na avaliação, 
diagnóstico e tratamento dos pacientes. A visita também permitiu a reflexão dos 
assuntos ministrados em sala de aula, o contato com o paciente, a visualização das 
relações entre profissionais e ainda, o contato com o prontuário.

Na visita ao serviço de Atenção Básica, os discentes acompanharam a rotina de 
Unidades de Saúde da Família (USF) com foco na atuação do fisioterapeuta componente 
do serviço. Dentre as atividades vivenciadas, destacam-se o conhecimento da equipe 
de saúde da família, o papel dos profissionais, área de abrangência da unidade e o 
perfil dos usuários. Na USF foi possível visualizar o trabalho interdisciplinar e a atuação 
do fisioterapeuta com ênfase na prevenção e promoção da saúde, em contraponto 
com o estágio observacional no serviço de reabilitação.

Além disso, os discentes participaram de forma ativa de grupos de idosos, através 
da orientação sobre a importância da atividade física na terceira idade, realização de 
alongamentos e atividades lúdicas, respeitando as limitações de cada participante e 
sob a supervisão do docente e dos profissionais da USF. Entre as atividades lúdicas 
destacam-se o jogo de memória no qual os próprios participantes faziam parte do jogo, 
musicoterapia e dança. Como também, a utilização da argila, visando o estímulo à 
concentração e as artes manuais através da produção de “esculturas”que remetiam ao 
passado. Por fim, no encerramento dos grupos houve um momento de partilha entre 
discentes, profissionais e usuários. 

No serviço de alta complexidade, foi possível acompanhar o trabalho do 
fisioterapeuta em um hospital de referência em traumatologia e ortopedia. Inicialmente 
os discentes receberam orientações sobre o funcionamento do serviço, setores, perfil 
dos pacientes e a importância do uso dos equipamentos de proteção Individual. Em 
seguida os fisioterapeutas do serviço do realizaram atendimento a pacientes internados 
no setor da enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Foi possível a visualização 
de técnicas fisioterapêuticas de reabilitação motora e respiratória em pacientes 
acometidos por traumas principalmente decorrentes de acidentes automobilísticos. 
A visita também permitiu o contato com os pacientes e a reflexão sobre a situação 
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na qual os mesmos vivenciam no momento, além da importância da Fisioterapia na 
reabilitação dos mesmos.

3 | 	IMPACTOS

As vivências apresentadas introduziram nos discentes uma noção da atuação 
do fisioterapeuta no mercado de trabalho contemplando os três níveis de atenção à 
saúde, ou seja, temas trabalhados desde a condução de umgrupo em uma USF a 
discussão de um caso complexo em uma UTI. 

A diversificação dos cenários de prática é uma estratégia que aproxima os 
discentes do cenário prático e da vida cotidiana da população, desenvolvendo um 
olhar crítico que permita a resolução de problemas reais (PIMENTEL et al, 2015). Essa 
diversificação deve ocorrer em níveis crescentes de complexidade acompanhando a 
evolução do curso.

Os estágios observacionais no início da graduação são estímulos aos discentes 
criando desde o início do curso um ambiente familiar para o futuro profissional, 
gerando confiança e instigando escolhas. As visitas proporcionaram um aprendizado 
acerca do universo da fisioterapia e das áreas de atuação e pôde-se vivenciar as 
ações do fisioterapeuta não apenas voltadas a cura e reabilitação mas também ações 
de prevenção e de promoção da saúde, o que faz ampliar o olhar sobre a profissão.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação adequada de profissionais em qualquer área do conhecimento 
é dependente de uma vivência prática de qualidade, portanto é imprescindível 
proporcionar ao discente um contato precoce com o futuro ambiente de trabalho, 
recursos e o público alvo. 

De acordo com o exposto, é possível perceber a importância dos estágios 
observacionais para os discentes desde o início do curso. Esse tipo de experiência 
permiteuma familiarização com o ambiente que irão se deparar no futuro e quanto 
mais cedo este contato ocorre melhora adaptação, tendo em vista que a maioria dos 
estudantes adentra nas universidades com uma ideia muito vaga sobre a realidade e 
desafios da profissão.

Houve um enriquecimento no que diz respeito à formação acadêmica e pessoal, 
com o compartilhamento de saberes e trocas de experiências entre profissionais, 
discentes e a integração com os usuários dos serviços.

Portanto, essa prática deve ser cada vez mais incentivada e aprimorada nas IES, 
observando-se a relevância que este tipo de atividade traz aos discentes, gerando uma 
maior confiança em sua escolha profissional, além de suprir os anseios dos iniciantes 
e incentivar a escolha de uma futura especialidade.
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